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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Ele entrou no restaurante pela porta principal. A jovem mochileira entrou a correr do beco traseiro. Encontraram-se no centro do bar.

			Mais exatamente, ela chocou com ele.

			– Perdão! Perdão! – exclamou, quando se afastou com um grito.

			– Não tem de se desculpar – replicou ele.

			Olhou para a recém-chegada atentamente. Olhos brilhantes, queixo firme e um rosto manchado com o pó da viagem. Era uma cara interessante, cheia de personalidade e bastante atraente. Ficou com uma impressão de curvas suaves contra o seu corpo musculado. Olhou para os seus olhos da cor de um oceano esmeralda num dia tranquilo de verão, que era o que aquele devia ter sido. Mas havia alguma coisa que fosse tão simples como parecia?

			– Mal posso esperar por beber um copo de água – comentou ela, para ninguém em particular. Virou-se para olhar para ele sem dissimulação. – Conhecemo-nos? 

			– Acho que não.

			– Tem a certeza?

			Ele tocou na barba de vinte e quatro horas.

			– Absoluta.

			Continuou a observá-lo atentamente, como se o rosto lhe parecesse familiar, mas o seu cérebro se recusasse a dar-lhe a informação requerida.

			Isso permitiu-lhe inalar o cheiro a flores silvestres dela e apreciar os seus lábios doces, franzidos numa expressão pensativa. Ainda que, quando viu a teimosia no queixo e que semicerrava os olhos de um modo que indicava que procurava o seu rosto em algum motor de busca interna, decidiu que «doce» não era a palavra que usaria para a descrever.

			– Tenho a certeza de que o conheço de algum lado – insistiu, com o sobrolho franzido. – Ainda não sei de onde, mas vou lembrar-me – avisou, com um sorriso que lhe iluminou a cara. – Está tão deslocado aqui como eu e, no entanto, parece muito relaxado.

			– Muito bem, Sherlock Holmes. Mais alguma coisa?

			– É evidente que está habituado a comer em restaurantes mais betos do que eu.

			Impertérrita face ao silêncio dele, virou-se para olhar à volta. E deu um salto.

			– Estou atónita. Acho que entrei no mundo de Oz. As pessoas bebem garrafas grandes de champanhe ao meio-dia?

			– Parece que sim.

			Ela franziu o nariz, divertida, e ele percebeu que tinha sardas. Entrara pelo beco situado atrás do restaurante e aterrara em Babilónia, onde se falava de vinhos vintage num tom baixo, como se fossem a resposta para todos os problemas do mundo, enquanto os empregados serviam aprimoramentos a uma clientela que, na sua maior parte, pouco se importava com o que comesse, desde que fosse suficientemente caro para poderem gabar-se disso. Estavam num templo ao excesso do que era, provavelmente, o porto desportivo mais estiloso do planeta. Supunha que os empregados tivessem deixado a entrada de trás aberta para facilitar a chegada ininterrupta de provisões, pois nenhum lugar do mundo podia esperar armazenar comida e bebida suficiente para satisfazer os apetites dos ricos. 

			– Preciso de água e de trabalho e nessa ordem – anunciou a jovem. Observou-o, procurando a solução nele. – Sabe de alguma coisa? – Inclinou a cabeça e observou-o com um interesse descarado. Os seus olhos cor de esmeralda expressavam inteligência e tinha uma boca feita para beijar. – Talvez consiga encontrar trabalho em algum desses barcos enormes do porto desportivo.

			Esperou e, ao ver que ele não respondia, confessou:

			– Fiquei sem dinheiro. Esta viagem durou mais do que esperava. Há muito para ver e muito pouco tempo para ver tudo.

			– Tem uma data limite? – perguntou ele.

			– Não exatamente – respondeu ela –, mas, mais cedo ou mais tarde, terei de voltar ao trabalho, não é? Não posso passar a vida de um lado para o outro. Mesmo que adorasse fazê-lo. – Nos seus olhos apareceu um olhar de desejo. – Em algum momento, terei de parar de viajar e experimentar outra vez a vida real.

			– Outra vez? – perguntou ele.

			– Ah! Você entende… – replicou ela, com um movimento descuidado do pulso.

			– Não tenho a certeza. Viajou muito?

			– Saí de Londres.

			– Onde vive e trabalha?

			Ela não respondeu. Olhava para o porto desportivo.

			– Adoro o sul de França. O senhor não? – perguntou.

			Como tentativa de mudar de assunto, aquela era bastante trôpega.

			– A Riviera é um dos muitos lugares que mais gosto de visitar – declarou ele.

			Ela percebeu imediatamente a sua aparente falta de interesse.

			– Um de muitos? – perguntou. – Não lhe parece fabulosa e espetacular? Não se sente muito mais vivo quando está aqui? – O rosto dela iluminou-se e toda a tensão que detetara nela desapareceu de repente. – Música, comida, calor, céu azul e sol. O modo como as pessoas endireitam os ombros e falam claramente em vez de murmurar. Aqui, as pessoas andam e falam com confiança e otimismo, em vez de andarem encolhidas dentro de gabardinas sob uma chuva fria e um céu cinzento.

			– Essa é uma boa defesa – admitiu ele, esforçando-se para afastar o seu humor pessimista. – É advogada?

			– Não, mas, com frequência, pensei que seria útil ter habilidades legais.

			– Em que sentido?

			– Oh, já sabe! – exclamou ela, vagamente.

			– Se não é advogada, é escritora? É muito descritiva.

			Ela desatou a rir-se e desviou o olhar.

			– Porque não procura trabalho aqui? – sugeriu ele.

			Ela passou uma mão pela sua roupa amarrotada.

			– Com este aspeto, não me contratariam. E, além disso, quero afastar-me o máximo que possa. A minha preferência seria viajar por mar.

			– Tem de se afastar por algum motivo?

			– Porque pergunta?

			– Só sigo o fio à meada.

			– Ou seja, não sou a única detetive. Será melhor ter cuidado com o que digo.

			– Será melhor – assentiu ele. 

			Ambos se entreolharam como se tentassem compreender-se.

			Ela era jovem, atraente, inteligente e corajosa, uma distração bem-vinda num dia difícil.

			– Adivinho que não trabalhas aqui – comentou ela, depois de olhar para ele de cima a baixo e tratando-o por tu. – Uns calções rotos e uma t-shirt sem mangas não me sugerem que procures trabalho como empregado.

			– Eu? – Desatou a rir-se. – Não. Acho que nem sequer me confiariam a loiça.

			– Para transportar as panelas, talvez? – murmurou ela. – Tens músculos de sobra.

			– Então, estou contratado? – brincou ele, arqueando uma sobrancelha.

			– Isso era o que querias… – replicou ela.

			Desatou a rir-se e, na sua face, apareceu uma covinha.

			– E como te deixaram entrar? – perguntou ela.

			– Entrei sem hesitar, tal como tu. Se o fizermos com confiança, ninguém nos para.

			– Mas não podes ajudar-me com o trabalho?

			– Lamento muito. Receio que não.

			– Receias? – perguntou ela. – Há menos de cinco minutos que te conheço, mas é suficiente para saber que não receias nada.

			Teria estado de acordo com isso noutro tempo, mas, depois de a rocha sobre a qual construíra a sua vida se derrubar e se partir aos pedaços, já não tinha a certeza.

			– Talvez sejas o tipo de homem com quem não deveria falar?

			– E, no entanto, aqui estamos. – Apoiou-se na parede lateral do bar e estendeu as mãos.

			– Não por muito tempo – redarguiu ela. – Só preciso um copo de água e vou sair daqui. Aposto que o barman consegue ver-te por cima das cabeças dos outros – comentou, olhando para as pessoas do bar. – Ao teu lado, todos os outros parecem anões. Vão afastar-se como as águas do Mar Vermelho quando te virem a mexer-te. Não me veriam, mesmo que começasse a saltar.

			– Lisonjeias-me.

			– A sério? – perguntou ela, esbugalhando os olhos. – Não é intencionado, garanto-te.

			– Está bem. Espera aqui.

			– Não vou a lado nenhum sem beber água – garantiu ela.

			A rapariga divertia-o e vencera a sua reserva com uma só frase atrevida e um sorriso atraente. Os seios, grandes e arrebitados, não a prejudicavam. Tal como o rabo firme, que os calções apertados tão bem realçavam. Era muito fácil imaginar as suas pernas esbeltas ao redor da cintura dele, mesmo que acabassem numas botas desgastadas que deviam ser as mais feias que alguma vez vira. Enquanto esperava no bar, virou-se para olhar para ela. O rosto dela transmitia uma concentração confusa e ele adivinhou que continuava a escrever furiosamente no seu computador mental, tentando saber de onde o conhecia.

			Apesar do seu ar de viajante, era bonita. Suja de pó do caminho e sem maquilhagem. O seu cabelo, em particular, era abundante e de uma magnificência selvagem. O seu tom acobreado fazia-o pensar num entardecer no mar. Tinha-o apanhado para trás descuidadamente e com ganchos e parecia pedir aos gritos que o libertassem para que ele pudesse deslizar os dedos entre os caracóis lustrosos, deitar-lhe a cabeça para trás e beijar-lhe o pescoço. Mas não era apenas a beleza que lhe chamava a atenção. Ela tinha caráter, espírito, o que, no mundo de aduladores que estava prestes a habitar, era uma mudança bem-vinda.

			Ele tinha pouco tempo. Em breve, regressaria ao principado de Madlena para ocupar o trono depois da morte do irmão. A responsabilidade disso asfixiava-o mais com cada dia que passava. Aquela era a sua última viagem no seu iate, o Black Diamond, antes de deixar de ser livre. A última coisa que precisava era de uma complicação em forma de uma jovem descarada com uma série interminável de perguntas. Sem dúvida, o sexo aliviaria as suas tensões, mas a sua escolha habitual seria uma mulher mais velha, experiente e que sabia o que fazia, não uma rapariga ingénua que percorria a Europa como mochileira.

			– Água! Finalmente! – exclamou ela, com ar teatral, quando lhe deu o copo.

			Quando o agarrou, os seus corpos tocaram-se, o que causou uma explosão que ela pareceu não perceber, enquanto o sexo dele ficou tenso ao ponto da dor.

			– Obrigada – murmurou ela, com um suspiro agradecido, depois de beber o conteúdo do copo.

			– Precisas de mais? – adivinhou ele.

			– Leste-me o pensamento. Mas não te preocupes, eu vou buscar – garantiu ela.

			– Em frente – convidou-a ele, afastando-se.

			Quando se apertara contra ele, tivera uma pista sobre o corpo dela por baixo daquela roupa gasta. A sua adorada nonna, a princesa Aurelia, teria dito que aquela jovem era «bem feita». Embora fosse pequena, como a avó dele, pelo menos uma cabeça mais baixa do que todos os outros no bar, o que indicava que as suas tentativas repetidas de chamar a atenção do barman eram um fracasso estrepitoso.

			– Está bem – admitiu ela, finalmente. – Parece que não tenho outro remédio senão voltar a pedir-te um favor. Vai buscar-me um copo de água – pediu. – Eu encorajo-te da lateral do campo, o máximo que seja possível com uma garganta que parece papel de lixa.

			A sua voz era inconfundivelmente britânica e a sua boca extremamente sensual. Um arco do Cupido quase perfeito, que, quando se elevava nas comissuras, fazia aparecer covinhas nas faces.

			– Despacha-te – suplicou, segurando a garganta como se fosse a protagonista de uma peça de teatro do seu bairro. – Não vês que estou desesperada?

			– Devias trabalhar no teatro – comentou ele, com secura.

			– Sim, a limpá-lo – assentiu ela.

			O facto de o fazer rir-se, num dia em que a gargalhada parecera impossível, mostrava que não era precisamente um exemplo de mulher. Ali, naquele reduto de ricos e famosos, onde as etiquetas não só contavam, como eram obrigatórias e onde ninguém ousaria aparecer duas vezes com a mesma roupa de marca, ela estava tão calma como uma princesa, e muito mais divertida, pelo menos comparada com os membros do conselho real dele. Também podia criar muitos mais problemas ou, pelo menos, foi o que pensou quando voltava do bar. Vira-a a franzir os lábios com desaprovação ao ver que o serviam antes dos outros.

			– Não te pedi para passares à frente na fila – repreendeu-o, com um sorriso.

			– Não o fiz. O barman é muito eficiente.

			– Está bem. Obrigada. Fizeste-me um grande favor.

			– Trouxe-te dois copos de água – indicou ele, devolvendo-a à terra. – Não tens de te ajoelhar aos meus pés.

			– Não terás essa sorte – garantiu ela. – Por outro lado, às vezes, um copo de água basta. Conheces todos aqui? – perguntou, quando acabou de beber.

			– Não. Porquê?

			– Porque todos olham para ti.

			– Talvez estejam a olhar para ti – murmurou ele. Virou-se e todos desviaram o olhar. A clientela sofisticada fingia não o ter visto.

			– Hum… – murmurou ela, pensativa. – Não me parece… – Acabou o segundo copo num tempo recorde. – Estou muito fora do meu ambiente. Mas – acrescentou, com um suspiro de alívio quando deixou o copo vazio numa mesa –, agora tens-me para te proteger.

			– Isso é uma brincadeira? – perguntou ele.

			– Pensa o que quiseres – redarguiu ela. – Mas a minha sugestão é que não faças caso.

			Suspeitava que o cabelo ruivo era um bom indicador de temperamento forte e adivinhou que ela podia ser um pequeno terrier se a pusessem à prova.

			– Bom – acrescentou ela, quase sem parar para respirar. – Vais dizer-me quem és? Refiro-me a além de seres o único aqui tão mal vestido como eu.

			Não podia negar-se que ambos pareciam completamente indiferentes à etiqueta. No mínimo, esperava-se que os clientes sacudissem a areia do corpo antes de se sentar para almoçar, mas quem questionava a realeza? E ela estava com ele.

			– O meu nome é Luca – disse ele. – E o teu?

			– Antes de chegarmos a isso – ela sorriu com atrevimento –, quero saber como conseguiste fazer com que não te expulsem daqui quando tens ar de quem acabou de sair do mar.

			– Foi exatamente o que fiz.

			– Está bem. Nesse caso, acho que é porque, mesmo que os empregados e os seguranças unissem as suas forças, não conseguiriam vencer-te.

			– Mais elogios? – perguntou ele, com secura.

			Ela cerrou os lábios e sorriu.

			– Desculpa. Mas ainda não me disseste como conseguiste.

			– Não achas que podem gostar de mim e abrir uma exceção?

			– Sim e talvez as galinhas tenham dentes – replicou ela. – O empregado parece um sargento-mor e não acho que muitas pessoas consigam fugir dele. Ou és um homem respeitado ou temido. Qual das duas hipóteses, Luca?

			«Provavelmente, um pouco de cada», pensou ele.

			– Estive aqui antes – admitiu.

			– És tripulante de um desses blocos de escritórios flutuantes?

			Luca seguiu o olhar dela até à fileira de iates reluzentes atracados no cais e abanou a cabeça.

			– Não és tripulante – refletiu ela. – E todos parecem conhecer-te. Ou seja, ou és o cérebro criminoso da zona ou um milionário fabulosamente rico disfarçado de pobre.

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Imagino que pudesse interpretar qualquer um desses papéis.

			– Com certeza que sim – assentiu ela. – Mas não comigo.

			– Já pensaste que talvez estejam a olhar para ti?

			– Para mim? – soprou ela. – Não encaixo aqui. Para além de alguns olhares de desaprovação ao entrar, ninguém voltou a olhar para mim.

			– O teu cabelo fabuloso pode causar comentários.

			– Ena, obrigada! Muito amável.

			– Fiz-te um elogio sem querer? – troçou ele.

			Ela sorriu um pouco e prosseguiu com o interrogatório.

			– Definitivamente, não estão a olhar para mim. Agora que saciei a sede, já não pareço desesperada e não há nada que sugira que a minha presença aqui tem algo de misterioso ou que procuro refúgio neste templo do excesso de aço e vidro.

			«Refúgio?»

			– Foges de alguma coisa? – perguntou ele.

			Em vez de responder, ela desviou o assunto.

			– O problema com Saint-Tropez é que engana muito. Nunca tinha estado aqui e, ao chegar, custava-me a acreditar que a cidade retivesse o encanto da vila de pescadores original. Há tanta abundância de megaiates e carros caros! Mas ambas as coisas coexistem bem. Burguesia francesa e riqueza ostentosa.

			– Não gostas?

			– Claro que gosto. O contraste é o que faz com que Saint-Tropez seja tão especial e divertida. Mas não mudes de assunto. Estamos a falar de ti.

			– Eu mudei de assunto?

			Ela encolheu os ombros. 

			– Vá lá, diz-me! És um famoso ou um fugitivo?

			– Nenhuma das duas. Talvez esteja a esconder-me, tal como tu.

			– Eu não me escondo! – exclamou ela.

			A intensidade da sua defesa reforçou nele a crença de que era exatamente o que fazia.

			– Não consegues passar despercebido com esse aspeto – comentou ela. – Só digo a verdade – acrescentou, quando ele arqueou as sobrancelhas com um ar irónico.

			Algumas mulheres sorriam com afetação quando o viam. Aquela olhava para ele, semicerrando os olhos, como se fosse um espécime interessante num laboratório.

			– O nome Luca não é muita pista – comentou.

			– Tens de dar um nome a todas as pessoas que conheces? – perguntou ele.

			– Claro que não, mas tenho a sensação de que te conheço – murmurou ela. Franziu o sobrolho. – Mas esqueçamos isso, por enquanto. Viajo sozinha pela Europa, portanto, será melhor ter cuidado com quem falo. Acho que está na hora de seguir o meu caminho.

			– Como queiras, mas se te preocupas com a tua segurança, porque falas com um desconhecido?

			– Pareces uma pessoa de confiança e não me assustas.

			– Isso é evidente – assentiu ele. Custava-lhe reprimir um sorriso.

			Onde é que ela estivera nos últimos meses, quando a imagem dele aparecia em toda a imprensa? A tragédia da perda do seu irmão mais velho ecoara por todo o globo. Os seus pais tinham morrido num acidente de avião e ele fora criado primeiro pela avó e, depois, por Pietro e este último morrera em circunstâncias trágicas. A história de dois irmãos cruelmente separados pelo destino, com o fascínio acrescentado de uma fortuna grande e da linhagem real, chegara aos ouvidos de todos.

			Talvez estar fora de contexto a tivesse despistado. Não se parecia muito com o homem solene de uniforme que aparecia na imprensa. Essas fotografias mostravam um indivíduo de rosto sombrio e triste, de pé num desfile, a aceitar a vassalagem das tropas que lhe eram leais. Esse indivíduo não relaxava, mas permanecia firme, suportando o insuportável, que era aceitar que nunca mais voltaria a ver o seu querido irmão mais velho. As pessoas que o conheciam em Saint-Tropez só pensavam que era um aristocrata milionário com um megaiate que valia a pena mencionar. O Black Diamond, de três mastros, estava ancorado um pouco afastado da costa. A sua versão moderna do desenho tradicional suscitava comentários, embora não demasiados, pois, em Saint-Tropez, estavam habituados aos multimilionários e aos aristocratas.

			O iate era o seu orgulho e a sua alegria e um modo de fugir de um mundo faminto de notícias. Comprara-o há alguns anos, com os lucros de uma empresa de tecnologia que montara no seu quarto quando era adolescente. Espalhara-se a notícia de que o Príncipe Pirata, como as pessoas gostavam de lhe chamar, devido às velas pretas e ao casco escuro como a noite do seu iate, desfrutava de uma última ronda de liberdade antes de embarcar numa vida de prudência majestosa.

			– Visto que não tens medo, acho que está na hora de nos apresentarmos como é devido – disse à rapariga.

			– Será uma honra – brincou ela, levando a palma da mão aos seus seios magníficos. – O meu nome é Samia. Samia Smith.

			– Exótico – comentou ele.

			– O nome ou eu?

			– E se disser que os dois?

			– Diria que queres seduzir-me e não me parece que sejas assim.

			O nome condizia perfeitamente. Samia era uma soma de contradições. Corajosa e decidida, mas com sombras atrás dos seus olhos sorridentes.

			– Samia – murmurou ele. Experimentou o nome na sua língua e descobriu que fluía como mel quente e doce, como imaginava que ela saberia. – É um prazer conhecer-te, Samia Smith.

			– Igualmente – replicou ela, quando apertaram a mão.

			Observou-o, pensativa, e ele questionou-se se o teria reconhecido e, no caso de ser assim, se isso mudaria a sua atitude com ele.

			Provavelmente, não.
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